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tIBE
AS MATANçAS CONTINUAM

O massacÍe de 8 meninos d€ Ìua, ocoÍrido na madÍu-
gada do diâ 23lü7, âssombrou a opinião pública nacional e
üternacional. Naquela noite. PM's assassiEaram criânçâs
e adolescentes no coraçáo financeiÌo da cidade, em frent€
à mais impoÍtante igÍ€ja da Capital. O espanto foi tal, que
paÌecia novidâde. Mas este não foi o primeiÌo, tampouco
o mais brutal; foi mais uma da série cr€scent€ de atÍocida-
des iniciadas nos anos 80.

As €staísticas do C?rrÍro d€ AtÍi&laçõo de PopulaçÕes
Maqinalíztdas (CF,AP) demonstram que em 1985 foüm
mortos, Íro Grande Rio, 1?2 menorcs, zl45 em 1989; 470 em
1991e 424 em 1992. Este ano, só no pÍimeiro somestre, já
acontec€ram 320 moÍes. ACPI do Enemrí'tio de Merúns,

Nesse sistema peÍv€Íso quem suja as mãos são as
forças policiais, Você se lembÌa alâ úaciúa de 11 jo!€ns
en AcaÍi ÚuV90)? Do assâsÂinato de 6 cdãnças na favelâ
de Nova Jerüsalém (nov,91)? Do massacre de 5 menores
na favela do Mardala (dez92)? Todos esses cÍimos, hoje
esquecidos, também foÍam cometidos poÍ policiais milita-
tese ci\tis.O Liberu... ne%-mai,g3,iá trazia â advertência:
CoÍÍam qu€ a polícia vem aí!

Ao contrário do que se diz, a polícja cumpre seu papel!
O papel de pelotão de choqüe do goveÍno, cão de guarda
do patimônio dos Íicos e ala oÍdem poÍticã e social. Que
o diga a atuaçáo da ROTA em São Paúo, qüe em 1992
matou 1470 ciú (incluitrdo os 111 do CâÍândiú); da PM

de Alagoas, esqüaalrão da moÍte de
polític.s e empÌesfuios; dos grupos
de eÍeÍmínio no Rio e no Espírito
Sanlo constituídos majoritâÌiaÌielt€
por policiais.

Um censo realizado pelo Miais-
tério da Justiça confirmou que o sis-
tema penitenciário brasileiro ó pune
a camâda miserável da populâção-
Dos Uó.152 presos no poís,95% ü-
üâm em absoluta pobreza e dois ter-
ços são negÍos oü paÌdos,

A impünidade nos crime,s côme-
tidos por policia4 é refor$da por un
Íesíduo da ditaduÌa: os tribuna;s miü-
tares. Este foro privilegiado impul-
siona as foÍças de següança a agirem
como um podeÍ pâÌâlelq quase ina-
tingível. Ningúm deve esqüecer que
as PM's esladüú estiveÌam diÍc!â-
mentô suboÍdiüdas ao Exército en-

Lre 1967 e 1995. qüando desenvolveraD uEa corcepção
belicÈta de combat€ âo cÌiúe.

Os policiais que assassinaÍam as criânças taliez seiam
-exe mplarment e' punidos deüdo a pressáo de orgadsmos
iDtemacionais e setores da cÌasse Eédia com peso na cons-
ciência. Mas, do que adiantará essa puniçáo, se a estrutuía
peÍmanec€Íá imuúvel? Pior, o que faz€r sobre a vastâ
poÌçâo da sociedade que aprom o moÍictuio coEo forma
de coúbater a üolência porque crê que é melhor matar o
ìnüalor quando criânçá?

O fim desta pena do morro já instituída no país, bcs
como da fome e da miséria, não seÍá Íesohido óm solu-
çoes paliâtivas e assistenciâlistâs de Íanço cristão.

da Câmara dos Deputados, apurou
que 4ó11 menores de 17 anos foram
assassinados no país entÍe 1988 e
90. Em 1991- eÍâm mortos 4 â câdã

'dia e, em 1992, a médìa diáÍiâ au-
mentou para 42. Deste total, 8570
são do sexo mascúno e ?27" sãô

^egtos.O 
Mo|inento alos Maúús

e Menircs de Rua Íevela q\e, em
geral estão envolúdos nos cÍimes
poüciais, ex-policiais e ügilantes
pÍivados. O motivo pÍincipal é a
eliminação de testeEunhas de atos
cÍiminosos e a garantia do patri'
mônio das classes médü e alta.

Nesta estaútica, táo úamáti-
ca, não estão incluídos os menores
que sáo agÍedidos, toÍtuÌados, úo-
lentados e mortos dentÌo d€ suas
próprias casas, no cotidiaro de üo-
lôncia e fome quo envolve e peÍ-
meia a cidade. Estirna-se que 907o dos 1000 a 2000 menores
que dormem nas Ìuas do Rio saíram de suâs casas na
perifeÍia devido à üolência dos pÌóprios pais e a falta de
condiçõe,s mínimas de subsistência de suas famíias.

As raíz6s de todo esse Foblema encontÍâm-se na
üescente misérìA no desemprego e na coúpleta desagÍe-
gaÉo social a que está sujeito quase um terço da popu-
laçáo brasileiÌa. Nest€ paq onde a concentÍação de .enda
é das mais altas do mundo, o que seriam dos empresários
sem a 'mais-valiai sobre os salfuios aviltados e os desem-
pÍegados sempre disponí!€is; das igÍejas sem a ignoÍância
do povo; dosistema social edslente sem o âlienação causâ-
da pela rniséria; dos organismos e do6 paÍtidos políticos
que falam, agom e faÍüam em nome dos miseráveis. Estes
sáo os Gigolôs da MisóÌia!
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DEMISSÃO.E DESESPERO

Sai Co ot enÍÌa ltanú\ nudatn as moscas nns a neld.j
contúua. Com estes üzÊÍes, o Movimento Anarquista do R.I
participou do ato e da passcata Íeâlizada em 04/08 €m apoio
a luta dordem;tidos pela "reÍorma âdm;nisrrativâ de Co or.

A Íeforma atingiu 350 mil tÌabalhador€s, até junho de
1990. À economia informal foi a única alternariva de âtgüns,
pois além do desempÍego generalizado. Muitos demitidos,
poÌ atuarem politicamente, foúÌn "queimados" pelas empre-
sas. Outros tÍabâlhadores, afastados enquânto estavam de
licença módica, não tivcraÌn condiçoes dc conseguir outÌo
emprego. Foio ca<o de AdauÌo Dìüno. pelroleiro. qu( cscre-
veu carla dramática, ao PresideÍte, âconpanhada dos ates-
tados de óbito de suâs filhas, mortas por desnutrição aos 5
meses e Âos 40 dias de vidâ.

Masnão foi apenas aumentar onúnero dc camelôs edo
crianças moÍas por desnutÍição qu€ fez Itâmar ao manter as
demissões "coÌloridas". Entre os 1300 perroleiros dcnilidos
já houveram 8 suicídios. QuiÌve lerro!iarin. rsráo pre.os por
assalto a mão arÌnada (10 Íìil denitidos nesta catcgor;a).
Assim, fica claÌa a dernagógica íachâda de Itamâr cono
presidente pÍeocupado com o social,já ouvimos csta eÍória
antes. O Ìôsultado de süâ poÌíticâ é o aumento dâ fonc, do
desemprego. da criminâlìdãde e da md'ginâtização.

ApesâÍ dojá esperado descaso do Estâdo c dos paÍidos
políticos, doboicotede âlguns sindicaros, os dcm;ridos con-
tinuam organi"âdos na lula Í'elo. scus d;reiros.

Maiores lnlomaçõ6s: C@rdenação Eet.du.tdos D€mitidos. que se
rêún€ todâs âs terças-tenâs, 1OOO horas, no sindicato dos lJrbanitáíios
{Bua Gen.oanabaío, s,36, MaÉcânã, Fio).

O LIVING THEATRE NO RIO
O Lìvíilg Theat e é .oín Ctupo de únidade, un grupo de

produção cultuÌal que, desde 194?. mantém levantada a ban-
deiÍa do AnaÍquismo. Com sucesso mundiatmente Íeconlrc-
cido, a idéiâ do teatro úvo -parte inregÌante de um pÍojero
político-, vem sendo exercida há rnais de quaÌcnta anos pelo
I tvitÌBTheatrc.Seri.pt. or;entado" pelosprjocipios anarqüs-
tas de autogestão, socializaçáo dos meios de pÍodução €
;deais de desobediência ciül.

No Rio, em agosto, Hatron RezniÌov e Judirh Malina,
tundadora do LT juntameÍìte com Julian Beck, realizaÍam
üma oficina que culminou numa apresentâção em praça pú-
blic?- Caütata do Rìo de Jan diro. AboÍdando os Íenas: liber-
dade, melhoria das condições de vida e o Íecente assassinato
de rnenores, o grupo mobilizou cerca de 300 pessoas no Largo
da Cariocâ, c€ntro do Rio. Depois da apresenraçáo que
emocionou a todos, Judith e Hanon bateíam uìn papo conos-
co. Seguem ãlguns dos meÌhores momentos:

Judith: Nós sempre nos expressamos de forma çlaÌa
sobre o que estdmos Íalando. muiLas pessoar rem pessimas
idóias sobre o que é Anarquisrno eessas dificuldades devem
ser resoìüdas nos primeiros momentos. Nós, Juliân Bec.k e
eu, resolvemos seguir com o Anarquismo porque os vâloÍeS
c as vìrrü,1c. que de.cjamos pârd nús mesmos r pdra a socje-
dade são melhor represenrâdos nos princípios da AnaÍquia.
Mâs tenho que dizer qüe soü umâ pacifista-anarquistâ, sou
anarquistaporquesou pacifisra. PaÌa mimnãohá oúra foÍma
de oÍganização huÌnatra que náo seja úolenra, que não prati-
que leis punitivas e que não estÍurure as orgânizaç.õ€s básicas
da sociedade de forÌna auroritária. Anarqüismo e viotência se
contrapõem, se realmeÍte acreditâmos na liberdade, como
podemos ti.aÌ a vida de âlguém?

Hanon: Eu vejo a possibilidade da filosofia social do
Anarquismo emergir s€ demonstÍaÌmos qüe as formas livÍes
de organização são Ìnais produtivas, econômicas, eficientes e
Íuncionam melhor.

Lib€ra: E trazem mais prazeÍ durarte o ato de produziÍ...

Judith: EÌistemduascoisas que remos qre fazer: mostür
as pessoas nossá üsão de Ìrm mundo diferente e nelhor,
inspirando confiança e lôr(a na lurâ para côn\truh nossa
Utop;a;c des"-nvolvcr os ecanismos, relaçõcs e pÍáticas de
forÍna cada vcz mâis livrc. Nós somos muiro bons em dizer o
quc não qüercmos, o quc dcixamos dc lora mas quantos
sabem como scrá â socicdade qüe propoÍnos? Como vai
funcionarl A combìnação do visionário com o programárico
é muilo ;mportantc.

Liberd: Dcpois de todos csses anos vocôs cstãosâtìsf€i(os

Judith e Hanon: Não, não e não. Não vamos eslar satis-
Íeitos enquanro houvcrcm prisões, Íronrrìra. nacionais, ar-
nrâs, etc.Dcpo;s que tudo isloacabâr, enrãodiremos: Ok!Já
fi uemo. algum progre..o.
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GIOVÁNNI ROSSI E O AMOR LI
Em novembro d€ 1892, um casal francés juntava,se à

Colônia Cectlia. A mülhei, de aproximadamenre 30 anos,
chamava-se Leda e o homem, Aníbal. Ledâ, Aníbât e Rossi
- além de um jovem francês acolhido mais rard€ - dão início
à uma experìência de arnoÍ li!Ìe. No início do ano seguinte,
Giovanni Rossi escÍeveu, muito entusiasmado, para seus
farniliares em Pisa: "Vosso iÍmãoesrá feliz porque sua údâ é
serena e pÌazcrosE encontrou o amor de uma mulher in-
lcligenle e boâ. (...) Ela. eu e um jovem trancés. que ingre*
sârá em rossa famíia poliândrica. nos ámânos de modo rão
Íespeitoso e Iivre de qualquer ciúme que toda a Colônia se
admira,"

Essa primeira €xpeÍiência de amor livrc foi bem recebida
pcla cornunidade, que nanifesrou Ìrma grarâ surpresa. No
entanto, Rossi se preocupâva com a evenluaìidade de que o
marido dc Leda, mesmo concordando, viessc a sofrer com
isso. Mas logo peÌcebeu que os dois homens coop€ravam
para facilitar a vida dc sua companheira e abandonou süa
hesitâção. O novo fato, se bem quc não irnitado, passou a ser
acôilo como normal e as mulheres da comunìdadc não úa-
nifestaÌam qualqueÍ aÌÌimosidade em relaçáo à Lcda. Mais
tarde, um joven inglês, condenado à sotidão petâ "virrude
dâs mulheres da Colônia", entrou para a ,Tâmíia poÌiân-
drica". A esperaÌÌça de Rossi eia encorâjâr a todos com o
expeÌimento Ìealizado às claras para qüe consçassen a
pratìcar o amor livre.

"amar muitas pessoas. sem

de dezoilo anos d€ casamento e cinco filhos,,. para Rossi, o
novo exemplo de amor li!Ìe deveria inc€ntivar a Colônia a
vcncer mais umabatalha contra os preconceitos.

Sobre o amor livre, CaÍdias (pseudônimo de Rossi) de-
clara: "As relações eco!ômicâs foram a qücsrão principat do
sóculo XIX. Assim, tâlvez, seráo âs Ìclações aferivaç no
sécuÌo XX. A destruição da famíia d€verá seÍ incluída no
progÌdma e nâ moral social;slas. parcce-me quc o amor tivre
de!e ser entendido como mútt;pta e simuhàneâ interarão
afetiva". Prosseguc, eÀpücando que "amar rnuitas pessoas,
sem exclusões, é uma necessidade da índole humana" e ques_
tionando "o dogna, aceiro sem discussáo, de que nuitas
p(s.oaò não pos<am se amar ao mesmo lempo {...) Itscola
filo.rjficô\ seild< rcl;giosas f rebelìòrs pe\soars tém afiF
mado. ârràvës dos rempoç. o amoí liwe como proteslo da
natìrreza e da Íazão. O que mais impo a é que a mulher
sernpÌe ârnoü alguém que não era seu marido; e o homem,
ìdentic-ament€, amou outms mulheres alénl da sua. Mas
raramente, só excepcionalúente, o novo afeto matou o an_
tigo... na rnaioria das vezes, os dois afetos coexistiÍam em paz
no mesmo corâçroe. a\sim. cada um se tornou mai..uave r
expansivo com o outÍo. (...) Os hipócriras da moÍat só con
seguern condenar-se a urn ridícuto nartírio.,,

"Os hipócritas da moral só
conseguem condenaf-se a um

tídículo martírio."

Ciovanni Rossì, qüc enrre tanros ieÌmos (uniáo livrc,
poljandria pol;gâmicâ, narrinrônio cornpÌcxo, casamenlo
comrnaD prefcria a expressáo 'amptexo anarquisla,, pâra
dosigna. "a negâçro dc roda a forma donésticaàe retaçoes
sexuais", conclui com um emocionado apclo: 'Ax(rnos, poF
taílo, o ma;or nÍÌmcro possívcl de.pcssoas. Reccbamos dc
cd'jr umr ô,*rcciJI(ÍL rnenro (Jucâr;vü que po".uJ e qucjÍd
üa'-no5. tô'que o Jmor ìiv'c s( comtletd c \e rurnd a;nJa
melhor quândo se ìnrcsra a fornas superiorcs de üda.,,

Coniinuação do rexro de ciusêppe catzeíaôo, publicado no Liberâ...
de agosto, sob o líluto: Giovanni Fossi e a Cotôniâ Ceíti.. A
lÍâdução, o Íesumo e a adaptaìãoloràm pÍovidenciad;s peto Colelivo

com o pesado fardo

exc lus ões, é um a n e ce s s ida de da
índole humana"

O segundo episódio de amoÍ Iirre ocorreu puucos mcses
depois. quando chegou um grupo de camnoneses, do qüül
la,?iâ nôrle umajovcm mulherque r relacìonou simultancr-
mente com vários membÌos da Cotônia -enrre os qüais Rossi
e outÍos homens casados. Sobre o novo caso. ainda ma;s
sjgnifi calì\odoqu< oprjmciro. esc'(vcu Rô.,i: oshu,guc.e.
do àmor, os da pança cheia, que nao sentem fome,ìevan-
taram uma t€mpestâde de ìndignação sociat". Mas ete con,
segÌriu fazer com qne a respeitassem, dcfinindo-a como "n u,
Ìher corajosa" e ressâlrou que ela erâ "rccém-sâída há dois

anos do incuho (ampesìndro da
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NOTICIAS LIBERTARIAS
. Rede de Informâçóes!

Recebemos material do Libemet€ no fechamento desta
ediçáo. Fica pro próúmo!

. Anarquismo no Rio:
Candeláia: Abandein^ LegÍa oxpressou nosso luto e
rcvolta !o ato e na passeata que s€ seguiram a missa de
70 dia dos meninos assassinados no Centro do Rio.
Anti-mílitaismo: Libertâios do Rio e Niterói €stão
oÍgânizándo um Fotosto para o dia 7 dq setembrc.
Depois de se reunirerL à6 7:30 da matina, em frente ao
AÍaÍibóia, pÍometem agitar dos dois lados da baía.
caúciorr Recebemos â üsita de dois mmpanheiíos do
MA de PoÍto AlegÍe,/RS. Convèrsamos muito e fu-
mamos o compromisso de intensificaÌmos íossa corÍ€s-

- pondètrcia- Vâmos sacudir a poeiÍ4 tchê!
Bibliok.a do CEZ. Durante nossas Íeunióes, ciÍcüla
umâ l'r5la de lítulos. Fazemos empreslimos-
Semülitío: yat rolaÌ, em novembrq o seminário anual
do MA,{RI sobre o tema volência. Mdtas presençrs já
foram confÍmadas de representantes de outÍos moü-
mentos sociais. A ageoda sai més quevem.

. Publicâçóes Nacionais:
Gúüú Negs na 1: P\blìcÀ(j'o de novo gÍupo libertáÌio.
GN CP192 CEP86001-970 Londrina/PR.
Konta Estado ne 1: lnfoÍm ïivo anarquista maÍanhen-
se,voltadoparaadivulgaçâo.Emf.e e,galeÍa! KEAv.
Odylo Costa F!, 24 Pq. UniversiÍário, CEP6505?-490,
São LúVMA
Atítude Pessoal nal: Fanzirc SíÌai8hí Edge, V^le ct -
feriÍ. CP 12 CEP 07111-90 Macedo, cuaÌuìhovsP.
InloÌmatívo do MAPlFloÌipa n"Ì..Notíciâs sobre a ocu-
pação do edificio público abâdonado, que será trans-
formado em espaço cútuÌal. CP 1088 CEP 88010-9?0

. SoÌirtari€dâde:
InicìaÍìya etfi Brcsília: saiu um adesivo antifascista lá.
Uma excelente atitude da !Íibo qüe o produziu e está
vendendo. vilâ DüÌÌutilPedidos diretamento para o
Coletivo Ânarquista de BSB: CP 03549 CEP 700&Í-970
BÌasília/DF. CR$35,00 cadâ. Depósitos na dc: Brades-
co 49.1,109-5, no 23983-6, a/c Gilvany Barbosa Gomes.
Annïascista- O (BLestá solidário com a Casa d€ Cul-
ruÍa da Mulher N€gÍa de Santo6/SP, picÌìada com suás-
ticas e vítima de caÍa de teoÍ racista. Nazistâs, voltem
pãÌa o5 esgotos!
Abaixo Áirínsdars: F.stamos ciÍculando e di\'Ìrlgando os
abailo assinados apoiatrdo a ocupação feita pelos com-
panlÌeiÍos do MAPISC, e a Ìeintesração dos demìtidos
p,oÍ Collor nas Estata;s.

Sellts batìzadas.: PoÍ favoÍ, cuidado côm a reutilização
de seto6 e postag€ns insuficientes! Estamos tendo pro-
blemas de Íeteíção de correspondência nas agências.
Não vale a pena úamar âteúçáo por tão pouco!

PÒdres podetes do papa:
'Sua rant"dad.', o papd.lôão
Paulo II, díthdo ptossegi-
tuehlo à vlhístiúa ctuzada
Ìeptessìva e obscktuÌ|ísld,
atoca a pílda datíconcepcio-
nat e defeüe o sdo só patu
pt@riaçato- O Lìb.ra... pet
gnta: Qual é a tM, WoJtib?
Ena bundda, nao vi.liiha?!

AUn do cìdidão rarcl
Venfuze do sucesso o ilocu-
netüúo sobrc qr oryãnizt-
ções Abbo pnduàto peb
Chan el 4, BBClLo dtês.
AUn de etplbitat is lìso-
ções dú Gllibo conadìrlrduru,
o vídeo ü ma aülr de co-
no saio nuüipalatítu as pm-
emMçõet da 7:V bmsileíÌs.
Roberro Maàúo cot&eaaía
pìoìbit süa erióíção pútüco,
M o CELe o h4lets o tâd
Íu.ado o cerco- (Qterudo
.tibü" apnchegue+c!).

O tiapa d4 Mn$:
A edí,on Archiú lasolsP
publica hó 4 anos utrc ageú-
do co^hecdo pela belzzt e
ctitt ívídode. Prcduzido pot
c onwúeíms anúqüistts, a
dktrìtuirão e vennados ogen-
ths t?n geruIo gono paru
nuíta í"nte do MA. É una
ercele te oportunídaie paú
dìvulgãt ün ,lsbãlho libetü-
.ia e anantí ìecürsos pam o
moei teìúo, Füça coÍtah.
501 aM de ru$acrc:
Fúar 73 os {ndiq laaonmi
nassacrados pot ga-/in-
peìúg. À .lbptrd pelas ten6
e iquezas naturais conüÍ.tu,a

s.tdo d.êitli.ta a úo e Íüão;
A nenbudde do ca-pitaliilo
seltagen rao ,es-pêitq 6
furcst8 ., nuitÒ henq, d
ú|a .los s.rs potos. O .t-

. "oceatìisrno 
. acobigdÍazh

,lo Br6it tn ìêêor.lìtÌa: dois

.l i B. Tt is t.s rt óp icos !
FEDE OE INfORMÀ@E$ CEL CP14576 CEP22412€70 Fio/Rl .UAERNEÌE Cp514O CÉp8804G970 Floripâ/Scr O/Sp Cr561ÍO CEF039@
970"ÌitA?/SP CP3204 cEml06+970 Sp/Spryn D|RETA Cp3395 CEp82(FG97O Cuíitibâ/pB'AM CFl8 CEp 1 1b10€70 cubltro/Sp
I|BERÌÀR|OS NO FrO: UIOPIA CPrínr CEPZ)15&970*MAP/RJ CP6sOOS CEP21944-9TOTSEMENTE LlBEnTÁat/À Cp4653t CEpi.O562€70

ANÂRCO-ANUDADES

07/09 - Ato antì-militarìsta - RioNíteúí

14/Og - AnÍi-milita smo -Debate

2U09 - Cap@iru de Angola: reríitência cultural - Roda

28/09 - Ludens - Alex Xavier

Horá.io: Terças às l9:00h
Ircâl: IFCSruFRI - Sala 212
Lgo. SãJ FraÌlcisco, 1 Centro/RJ.

zctP= ' r \J*CURTAS E GROSSAS*
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